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MEC/SECAD

I SEMINÁRIO DE CENTROS DE REFERÊNCIA DE EJA

NOTAS

DATA: 12 e 13 agosto 2010

LOCAL: Espaço Eliseu Visconti – Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro

OBJETIVO: Reconhecer experiências em curso de resgate e registro de memórias, tanto de acervos públicos quanto pessoais, aproximando as equipes envolvidas com centros de referência em EJA de questões que envolvem: guarda e preservação de acervos; gravação e registro de acervos digitais; disponibilização pública; acesso; mapeamento físico em suporte digital e impresso, assim como o uso de ferramentas e softwares desenvolvidos para banco de dados.

Manhã
1. Apresentação dos participantes

Presentes: MEC/SECAD (Jorge Teles, diretor; Paulo Mello e Regina Malheiros Santos Ribeiro, responsáveis pelo projeto e Tânia Maria de Melo, coordenadora EJA); UNIRIO (Janaína Menezes e Antônia Píncano); UFF (Osmar Fávero); UERJ (Jane Paiva); Arquivo Nacional (Jaime Antunes da Silva); CPDOC/FGV (Verena Alberti); PROEDES/UFRJ (Libânia Xavier e Maria de Lourdes Fávero); USP (Celso Beisiegel); Ação Educativa (Roberto Catelli Júnior); UFMS (Areotilde Monteiro e Idinaura Aparecida Marques); Maria Emília de Castro Rodrigues e Lênin Tomazzet Garcia (UFG); Maria Benício Rodrigues (UFMT); Maria Clarisse Vieira (UnB); Iolete Ribeiro da Silva (UFAM); Ivanilde Apoluceno de Oliveira (UEPA); Maria de Nazaré Corrêa da Silva (UEA); UFPA (Georgina Negrão Cordeiro); Francisco Gilson Porto Júnior (UNITINS); UFPB/Unesco (Timothy Ireland); UFRN (Rosa Aparecida Pinheiro e Mariza Sampaio Narcizo); UFC (Eliane Dayse Pontes Furtado); UFAL (Marinaide Lima de Queiroz Freitas e Tânia Maria de Melo Moura).

2. Concepção e origem do projeto Centros de Referência de EJA – Jorge Teles

Recupera o sentido de memória que os Centros visam a resgatar, destacando a ampliação da rede que se constituiu nacionalmente. Desenvolve a idéia de os Centros aprofundarem as funções para além da preservação da memória, articulando formação e extensão aliadas à pesquisa, possibilitando um espaço a ser apreendido por todos os brasileiros, na perspectiva democrática e republicana.

3. Educação, cultura e memória – Jane Paiva

Apresenta a gênese do Centro de Referência pensado para o Rio de Janeiro/SE/S, o que inclui a ideia de memória, na articulação de educação e cultura, com as seguintes finalidades: a) produção e conservação da memória da educação popular e da educação de jovens e adultos; b) da formação de pesquisadores e responsáveis culturais; c) da formação continuada de profissionais das áreas de Educação e de Cultura; d) e do oferecimento de educação continuada por meio de cursos e atividades educativas e culturais para a população trabalhadora.

O Centro tem como finalidade recuperar a história presente e passada da educação popular e da EJA, entendendo que o país deve avançar para consolidar acúmulo qualificado, assegurando lugar de referência para melhor dialogar com outros países, considerando-se que os países latinoamericanos têm similitudes fortes com a história da EJA brasileira, além de exercerem influências e possuírem vínculos com essa história.

Ao admitir-se que a história da educação popular e da EJA está dispersa, sem organização que a preserve e que possibilite, a partir dela, a proposição de novas produções, estudos e pesquisas, propõem-se ações na área da educação e da cultura, garantindo espaços democráticos de acesso a essas ações, para ampliar a formação humana e a condição cidadã dos sujeitos.

Para atender as finalidades, o Centro foi pensado em três eixos, assim constituídos: a) Núcleo de Memória, Documentação e Pesquisa da Educação Popular e da Educação de Jovens e Adultos com a finalidade de identificar, tratar e organizar material didático e documentação das experiências brasileiras, a ser reunido em acervo próprio, além de se encarregar da produção de novos materiais, documentos e registros da área, suas experiências e seus profissionais; b) Programa de Pós-Graduação em Ação Cultural e Cidadania responsável por curso de pós-graduação de caráter interdisciplinar e dedicado a aliar a formação acadêmica de alto nível a “experiências” humanas, sociais, educativas e culturais e à prática cultural; c) Núcleo de Educação Continuada que atuará na formação continuada de profissionais das áreas de Educação e de Cultura e do oferecimento de cursos e atividades educativas e culturais para a população trabalhadora.

O primeiro eixo, objeto do projeto em questão, visa a mapear a documentação sobre educação popular e EJA, histórica e recente, organizá-la e catalogá-la, com vista à sua disponibilização em rede para estudos e pesquisas.

Sobre memória e seus sentidos, resgata-se de José Saramago (In: http://caderno.josesaramago.org/2008/09/17/palavras-para-uma-cidade), a seguinte citação: “Fisicamente, habitamos um espaço, mas, sentimentalmente, somos habitados por uma memória. Memória que é a de um espaço e de um tempo, memória no interior da qual vivemos, como uma ilha entre dois mares: um que dizemos passado, outro que dizemos futuro. Podemos navegar no mar do passado próximo graças à memória pessoal que conservou a lembrança das suas rotas, mas para navegar no mar do passado remoto teremos de usar as memórias que o tempo acumulou, as memórias de um espaço continuamente transformado, tão fugidio como o próprio tempo.”

4. O trabalho do Arquivo Nacional / O projeto Memórias reveladas – Jayme Antunes

O projeto Memórias reveladas – Centro de referência das lutas políticas no Brasil (1964-1985) cumpre o Decreto de 13/05/2009, com o objetivo geral de tornar-se pólo difusor de informações contidas nos registros documentais sobre as lutas políticas no Brasil, nas décadas de 1960 e 1980.

O Arquivo Nacional até 2000 esteve ligado ao Ministério da Justiça, vinculando-se, a partir daí, à Presidência da República. Tem sob custódia documentos públicos do século XVI aos dias atuais; documentos privados (de propriedade de ex-presidentes e de pessoas públicas) que se incorporam ao acervo quando há interesse histórico (site www.arquivonacional.gov.br ).

Presta serviços a pesquisadores e aos cidadãos.

Também disponibiliza uma revista eletrônica, contendo o material de exposições realizadas no local, duas vezes ao ano, além de uma exposição de outras instituições.

Um Conselho Nacional de Arquivos regula toda a legislação técnica da área.

A identificação de fontes pode ser feita em muitos espaços, que incluem Arquivos Estaduais e informantes que sabem da existência de colecionadores etc.

O patrimônio documental necessita de tratamento: climatização e prevenção contra insetos que atacam o papel. Muitos arquivos antigos foram perdidos por incêndios acidentais e culposos, especialmente quando a iluminação era feita com candeeiros.

Na recuperação dos acervos, não importa sob a guarda de quem estejam, mas sim seu mapeamento, para identificação e acesso, em rede de informação.

Um bom exemplo dessa recuperação de fonte foi dado: o projeto de resgate da história da escravidão negra no Brasil, catalogado em Guia de Fontes, já com três volumes.

A base de dados é organizada segundo norma brasileira de descrição de arquivos (a NOBRADE), que viabiliza o diálogo entre arquivos nacionais e internacionais.

Pode-se dizer que o acervo do arquivo brasileiro ocupa 60km se posto em seqüência, contendo 2 milhões de imagens no acervo fotográfico e 120.000 arquivos/filmes.

Uma experiência recente que desenvolveu um banco de dados com software proprietário é o arquivo Memórias Reveladas, que abarca o tempo da ditadura militar e dos documentos referentes às atividades do Estado e da resistência durante aquele tempo. Todos os órgãos públicos receberam orientação para identificar arquivos e remetê-los ao Arquivo Nacional que organizou e elaborou o banco de dados sobre o período, continuando a alimentá-lo, à medida que novos documentos chegam.

Iniciativas como concursos de monografias, com prêmios, vêm estimulando pesquisadores a investirem na pesquisa de acervos disponíveis, realizando a interpretação e socialização da história a partir dos acervos. Desde 1990 há 18 títulos publicados.

O Arquivo Nacional trabalha com os conceitos de: democratização do acesso (Projeto de Lei no Senado nº. 41), que trata da visibilidade do Estado e da transparência; produção de conhecimento; consolidação de políticas públicas; valorização da memória.

Há variadas fontes de financiamento para cada projeto, e entre elas podem-se citar: Petrobras, Caixa Econômica, Eletrobras, BNDES, Banco do Brasil, Faperj etc.

O Arquivo Nacional encontra-se aberto para orientar e apoiar caminhos e o Memórias Reveladas produziu um eficiente teste para um banco de dados, cuja modelagem pode ser facilmente reproduzida.

Tarde
5. Arquivos pessoais: o trabalho do CPDOC – Fundação Getúlio Vargas — Verena Alberti

O CPDOC foi criado em 1973 e trabalha com arquivos pessoais privados.

Um arquivo pessoal é um conjunto documental, de origem privada, acumulado por pessoa física, e que se relaciona de alguma forma às atividades desenvolvidas e aos interesses cultivados por essa pessoa, ao longo de sua vida. Diferencia-se de documentos, que só fazem sentido em um contexto.

O CPDOC acumula 200 arquivos pessoais. A metodologia que utiliza para dar sentido a esses acervos é a da história oral, desde 1975. Publica um Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro desde 1974, já com seis volumes.

O Portal do CPDOC disponibiliza verbetes de acesso à base de dados.

Importante ferramenta de interatividade com o público é dada pelo C!, que significa Colabore!, que convida o usuário a participar com novos documentos e informações sobre algum documento apresentado.

O CPDOC dispõe de um sistema de buscas realizado pela empresa DocPro que consegue encontrar, segundo uma palavra chave,m qualquer informação correlata em toda a sua base de dados.

Alerta: a organização de acervo deve respeitar o contexto de produção daquela documentação, não deixando que um olhar de historiador “contaminar” o arquivo pessoal e “distorcer” o tema que o organizou originalmente.

Arquivos “projeto” — são assim considerados os arquivos abertos, que não chegaram a conter documentos, mas uma intenção do proprietário de guardar algum tipo de material que, às vezes, não chegou a se consolidar.

Todo acervo digitalizado deve ter formas de backup que possam garantir a confiabilidade de guarda de informações. O CPDOC trabalha com o Digital Mass Storage System, que é um arquivo em hard disk, com gavetas para arquivar som, imagem, documentos.

6. O Banco de Dados LIVRES – Paulo Mello

O Banco nasce do projeto temático Educação e memória: organização de acervos de livros didáticos, desenvolvido pela Profª. Circe Bittencourt, atualmente na PUC/SP (aposentada da USP). Por esta razão, o projeto encontra-se paralisado, sem alimentação e continuidade.

Entre 2003 e 2007 forma desenvolvidas pesquisas sobre a história do livro didático brasileiro, que remonta a 1810, chegando aos dias atuais. Contemplaram-se abordagens sobre a história das edições e das políticas públicas que os produziram, por exemplo.

O LIVRES é um banco de modelo misto, criado a partir da experiência do Emmanuelle, do INRP, da França e de Manes, na Espanha.

Todo o acervo é catalogado em ficha do Banco de Dados, que orienta seu preenchimento com um guia.

É considerado livro didático todo o impresso destinado ao público escolar — Atlas, cartilha, manual do professor etc.

O Institut Georg Eckert na Alemanha tem um valioso acervo da produção brasileira nesse campo.

Site: www2.fe.usp.Br/estrutura/livres/index.html

7. Memórias da educação popular e da EJA – Ação Educativa — Roberto Catelli

Historiado o nascimento de Ação Educativa (1994-), a partir da divisão do CEDI (1974-1994).

Originalmente o acervo guardava a memória da resistência da esquerda protestante/ecumênica.

Na atualidade, ao acervo não tem sido dada atenção como em outras épocas, problemas de espaço comprometem a guarda de acervo físico e o investimento atual é na digitalização e disponibilização de biblioteca digital, com a inclusão de diferentes mídias.

8. O Programa de Estudos e Documentação Educação e Sociedade (PROEDES) / UFRJ – Libânia Nacif Xavier e Maria de Lourdes Albuquerque Fávero

O Programa enfrenta problemas de acondicionamento e climatização (condições difíceis nas universidades).

Site: www.fe.ufrj.br/proedes
Permanente formação dos que atuam no Programa: bolsistas cujo percurso coincide com o tempo de formação na universidade.

O Programa sente necessidade de mais diálogo com o pessoal da arquivologia e da biblioteconomia e vive todas as questões que envolvem programas universitários de pesquisa e extensão.

9. Memória 1947-1966 da educação popular e da educação de adultos – Osmar Fávero (material disponível em DVD e no Portal dos Fóruns EJA/BR)

Itinerário da guarda, da obtenção e do tratamento dos documentos: seis fases de trabalho

Fase 1 — 1961-1966

Trabalho no MEB — produção e guarda de documentos

Contato com outros movimentos de cultura popular e educação popular (EP): MCP, CPC/UNE, Sistema Paulo Freire (Angicos)

I Encontro Nacional de Alfabetização e Cultura Popular (Recife, set. 1963)

Fase 2 — 1966-1972

Experiência de capacitação de assentados em projetos do INCRA; definição de metodologia para a organização desses projetos

Seminário sobre alfabetização funcional no CREFAL em 1967

Projeto Alfabetização Funcional no INCRA (Caxangá, Rio Tinto, Quatis) e na ANCARPE (no agreste de Pernambuco)

Fase 3 — 1982-1983

Obtenção e organização de novos materiais, com vistas à produção de teses de doutorado e dissertações de mestrado

Organização da documentação do MEB, nos períodos 1961-1971, no CEDI

Produção do livro Cultura popular e educação popular: memória dos anos 60 (Graal, 1983)

Fase 4 — 1996-2000

Enriquecimento do material com novas aquisições e disponibilização para aulas na UFF: graduação, especialização e mestrado

Criação do Núcleo de Estudos e Documentação em EJA (NEDEJA): elaboração do primeiro catálogo

Provocação de uma turma de doutorado: colocar o material em CD

Fase 5 — 2003-2005

Produção DVD sobre EP, com recuo para campanhas 1947-1950

Digitalização de grande parte da documentação disponível, em especial material didático

Elaboração de históricos sobre campanhas e movimentos: CEAA, CNER, MCP, Sirena, CEPLAR, MEB, De pé no chão, Sistema Paulo Freire

Resenhas informativas sobre todos os livros disponíveis (cerca de 30); duplicação da biblioteca

Fase 6 — 2006-atual

Disponibilização do DVD no Portal do Fórum EJA, com revisão e complementação

Continuação do trabalho, contemplando experiências do período 1967-1990: alfabetização funcional, João de Barro, EJA na UFSCar, Cruzada ABC, Ensino Supletivo, MOBRAL etc.

Programa após 1990: CUT (Integrar e Integração); SEMEJA/Porto Alegre (Palavras de Trabalhador) etc.

Tarefas a fazer

Classificar a documentação trabalhada conforme a NOBRADE, e preparar o inventário

Conseguir materiais que se sabe que existem, ainda faltantes

Organizar teses e dissertações produzidas recentemente, na História e na Educação.

São indicadas pelos presentes algumas experiências que podem ser contempladas: Projeto Periferia (1982-?), ligado à Reitoria da UNIMEP que tinha a participação de um casal da América Central. O projeto atuava nas periferias das cidades e se desenvolve em paralelo ao momento das greves do ABC paulista; CEDUC, em Guarabira, que produziu muito material didático. Lembrado o nome de Maria Valéria Rezende, que deve guardar acervo pessoal. (Projeto ainda existente).

10. Experiência de resgate da história da educação de adultos de Celso Beisiegel (USP)

Recupera, inspirado nas lembranças de Osmar Fávero, a própria história, narrando o fato de que seu pai era do PCBão do interior de São Paulo, local em que o partido tinha apenas quatro membros. O pai, autodidata, com escolaridade de 3ª série primária, participava de aulas para a formação de quadros do partido, que incluíam definições e compreensão dos conceitos marxianos nos estudos do modo de produção capitalista.

Para o Prof., educação popular é aquela que se dirige ao povo, embora admita haver outra concepção que teve o apoio e envolvimento da Igreja Católica.

Recorda vários momentos marcantes da história da educação de adultos, entrecruzando sua história de vida pessoal e profissional com escritos sobre aquela história, entre eles, os de Vanilda Paiva.

Posiciona-se dizendo que sempre deixou clara a necessidade de não recusar o Programa Alfabetização Solidária — apesar de concordar com as críticas de colegas ao desenho —, por entender que, apesar de tudo, naquele momento o governo assumia a EJA. Entende também que em tempo de Cristóvão Buarque era secundária a forma como o Ministro pensava a EJA, pois mais importante era o fato de a EJA voltar a integrar a política de governo.

Considera a iniciativa da SECAD em relação ao Centro de Referência oportuna e necessária, mas alerta para alguns riscos como os de serem assumidas verdades do tipo: “campanha não”, pelo que a história demonstra em relação a esse modo de fazer política. Do mesmo modo, entende que não dá para recusar a mobilização de professores leigos (antes, por exemplo, foram os universitários de JUC etc.), sem questionar se não haverá, entre eles, os mais interessados.

Tarde

11. Cátedra Unesco: UFPB (coord.), UFRN e UFPE – Timothy Ireland

Dimensão da formação: cursos de pós-graduação presencial e a distância no Brasil e no exterior. Exemplo: curso de formação a distância para educadores de jovens e adultos no Brasil e em Cabo Verde, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe

Dimensão da pesquisa: socializar em eventos: seminários, oficinas, congressos. Exemplo: I Congresso Internacional da Cátedra Unesco de EJA (João Pessoa, UFPB); Seminário sobre Material Didático e Literário (UFRN)

Cooperação Técnica Internacional. Exemplo: Cooperação em Moçambique (UFRN).

Documentação e memória: Biblioteca virtual e banco de dados

Publicações: dois livros lançados durante o I Congresso (UFRN e UFPB)

Apresentação do projeto da Cátedra para o Centro de Referência EJA.

Articulações internacionais: CREFAL (centro de documentação especializado em América Latina — um bolsista para estagiar um ano no CREFAL)

Países africanos de língua portuguesa — rede de cooperação Sul-Sul — propor projeto para resgate da história de EJA nesses países

Intercâmbios entre a Cátedra, países africanos e a UNILAB (Universidade Federal de Integração Luso-Africana Brasileira)

Rede ALADIN (Unesco) — nascida em 1997, em seminário durante a V CONFINTEA em Hamburgo. Existem 91 centros de documentação em 47 países de todas as regiões do mundo. São sócios brasileiros: Ação Educativa, Instituto Paulo Freire, ALFASOL, IBASE, no Brasil. Na AL Fronesis e CREFAL integram a rede.

A participação é feita mediante o preenchimento de formulário de candidatura. PALDIN (Aprendizagem de adultos participativa, documentação e informação em rede) oferece dois cursos (de seis meses, em nível de pós-graduação) e três meses para trabalhadores de base. Constituído de elementos gerais sobre aprendizagem e alfabetização de adultos e unidades sobre gestão da informação no contexto da aprendizagem de adultos.

Encaminhamentos

1. Formalização — Centros

Parcerias

2. Protocolos metodológico e tecnológico

· Banco nacional

· Acessibilidade

· Condições físicas e materiais

· NOBRADE

· Guia de acervo geo-referenciado

· Ferramentas interativas multimídia

· Compartilhamento de mídias sociais

· Critérios para digitalização

3. Formação das equipes

4. Cronograma

· Evento de lançamento do projeto Centros de Referência

· Reunião técnica de trabalho para articulação e troca de experiências (30/9 e 1/10)

· Reunião técnica de trabalho para padrões tecnológicos (30/9 e 1/10) (incluir visitas ao CPDOC e ao Arquivo Nacional, com oficinas)

5. Estratégias para captação de acervos

· Chamada nacional

· Organização de banco de monografias, dissertações e teses

6. Continuidade

· FINEP

· BNDES

· FAPs

· Observatório da Educação

7. Articulação Internacional

· ALADIN

· CREFAL

Observações:

a) Data limite de retorno do planejamento à SECAD: 15 de setembro de 2010

b) Proposta de reunião técnica via web por Região

c) Enviar TC para Regina Malheiros para distribuir pelos parceiros

